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Resumo 

As quedas podem ser definidas como uma situação única que pode ocorrer em 
indivíduos de qualquer idade. O envelhecimento é uma das suas grandes causas, 
por haver perda motora e funcional no decorrer do tempo. A hidroterapia é indicada 
como tratamento de prevenção de quedas, por apresentar um ambiente seguro, 
menos sujeito a quedas e com boa aceitação e adesão ao tratamento, além de ter 
um importante papel na prevenção, manutenção e melhoria da funcionalidade do 
idoso. O objetivo deste estudo é analisar os benefícios da hidroterapia na prevenção 
de quedas em idosos, identificando seus efeitos sobre o sistema 
musculoesquelético. Este estudo se trata de uma revisão bibliográfica de natureza 
qualitativa e nível descritivo, de informações coletadas do SCIELO, LILACS, Google 
Acadêmico. Além destas, também foi realizada consulta em livros na biblioteca da 
UNIPAC. Conclui-se que a hidroterapia e o melhor tratamento para idosos, diante 
das propriedades física, fisiológicas e terapêuticas presentes, que proporcionam a 
redução do impacto do peso corporal sobre as articulações, assim alivia a dor e 
facilita a realização dos exercícios propostos, diminuindo a ocorrência de quedas em 
idosos.  

 
Palavras-chaves: hidroterapia, exercícios aquáticos, idosos, equilíbrio e quedas. 
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Abstract 

Falls can be defined as a unique situation that can occur in individuals of any age. 
Aging is one of its great causes, because there is motor and functional loss over 
time. Hydrotherapy is indicated as a fall prevention treatment, because it presents a 
safe environment, less subject to falls and with good acceptance and adherence to 
the treatment, besides having an important role in the prevention, maintenance and 
improvement of the functionality of the elderly. The objective of this study is to 
analyze the benefits of hydrotherapy in the prevention of falls in the elderly, 
identifying their effects on the musculoskeletal system. This study is about a 
bibliographic review of a qualitative nature and a descriptive level of information 
collected from SCIELO, LILACS, Google Academic. In addition to these, a book 
consultation was also carried out in the UNIPAC library. It is concluded that 
hydrotherapy and the best treatment for the elderly, given the physical, physiological 
and therapeutic properties present, which reduce the impact of body weight on the 
joints, thus relieves pain and facilitates the performance of the proposed exercises, 
occurrence of falls in the elderly, 

 

Key words: hydrotherapy, aquatic exercise, water exercise, elderly, balance e falls. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é caracterizado por diversas mudanças biopsicossociais, 

que vão no decorrer do tempo trazendo limitações físicas, como incapacidades 

funcionais e motoras, fazendo com que esse idoso tenha uma perda da sua 

qualidade de vida, resultando em uma maior incidência de processos patológicos. 

(SILVA, 2006). 

De acordo com Benedetti (2008), as quedas podem ser definidas como uma 

situação única que pode ocorrer em indivíduos de qualquer idade. Porém são mais 

comuns durante a terceira idade. As quedas tem sido um dos maiores problemas de 

saúde pública em idosos, pois devido às alterações do sistema sensorial e motor, 

ocorre a instabilidade postural, levando a uma maior tendência a quedas, gerando 

assim ao aumento da morbidade e mortalidade (BENEDETTI, 2008). 

A fisioterapia tem como uma das suas ações terapêuticas a hidroterapia, que 

vem ganhando cada vez mais visibilidade por utilizar efeitos físicos, cinesiologicos e 

fisiológicos, seus aspectos físicos desempenham fins terapêuticos através da 

temperatura da água, intensidade e duração do tratamento, afetando positivamente 

todo corpo do paciente e seus efeitos mecânicos e térmicos (CAROMANO, 2001; 

VIEIRA, 2017). 
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Este trabalho justifica-se pelo alto índice de quedas dos idosos e pela 

necessidade de alternativas diferenciadas para o tratamento, sendo a hidroterapia 

uma terapia de grande eficácia para a prevenção e melhora dessa disfunção. 

Este estudo trata de uma revisão literária de natureza qualitativa e explicativa. 

Foram utilizadas as bases de dados virtuais como SCIELO (ScientificElectronic 

Library Online), LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde), Google Acadêmico. Além destas, também foi realizada consulta em livros 

no acervo da UNIPAC (Universidade Presidente Antônio Carlos) de busca pelas 

obras nas bases de dados se processou com a utilização dos seguintes descritores 

(palavras-chave): hidroterapia, exercícios aquáticos, exercícios aquáticos, idosos, 

equilíbrio e quedas. 

O objetivo deste estudo é analisar os benefícios da hidroterapia na prevenção 

de quedas em idosos, identificando seus efeitos sobre o sistema 

musculoesquelético. 

 

2 ENVELHECIMENTO 

 

O termo envelhecimento refere-se a um conjunto de processos, como 

deterioração da homeostase e diminuição da capacidade de reparação biológica, 

que ocorrem em organismos vivos, e com o passar do tempo leva à deficiência 

funcional e perda de adaptabilidade. São muitas as perdas motoras e funcionais que 

são acometidas, entre elas estão: a aptidão física, redução de agilidade, perda de 

equilíbrio, perda de audição, função vestibular, perda da força muscular e da visão 

(SPIRDUSO, 2005; SILVA, 2006). 

O processo de envelhecimento pode ser compreendido como um conjunto de 

alterações estruturais desfavoráveis do organismo que se acumulam de forma 

progressiva, especificamente em função do avanço da idade, onde existirão 

alterações morfológicas, funcionais e bioquímicas. No decorrer do envelhecimento 

vão surgindo desordens motoras como a diminuição da flexibilidade, perda da força 

muscular, encurtamentos musculotendineos, perda da elasticidade da pele e 

alterações morfológicas periarticular, que aumentam as chances de acometimento 

das doenças osteoarticulares e cardiovasculares, aumentando os fatores de risco 

para quedas e em casos mais graves leva a perda da autonomia para realizar as 

atividades de vida diária. Essas alterações prejudicam o desempenho de habilidades 
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motoras, que vão dificultar a adaptação do indivíduo no meio ambiente, 

desenvolvendo modificações de ordem psicológica e social (CARVALHO, 2002; 

VIEIRA, 2017).    

 

3 QUEDAS DE IDOSOS 

 

A queda é determinada pelo déficit da capacidade de corrigir o corpo 

enquanto se desloca. As quedas ocorridas entre as pessoas idosas estabelecem um 

dos principais problemas clínicos e da saúde pública, pela sua alta ocorrência, 

levando complicações aos custos assistenciais e a saúde (CARREGARO; TOLEDO, 

2008). 

Os idosos devido as suas alterações decorrentes do envelhecimento são mais 

susceptíveis a quedas, principalmente aqueles que sofrem com alguma patologia, 

em especial as que causam déficit na mobilidade, controle postura e equilíbrio. 

(BARBOSA, 2001). 

A queda é definida como um evento não intencional que tem como resultado 

a mudança da posição inicial do indivíduo para um mesmo nível ou nível mais baixo. 

No entanto, não há definição padronizada em função de alguns estudiosos ainda 

discutirem, por exemplo, se a queda abrange também alguns tipos de tropeços e 

escorregões (DAMIAN, 2013). 

 Apesar de a queda ser um fator externo do indivíduo, ela é decorrente do 

processo de envelhecimento natural do ser humano, fatores juntos que são 

considerados como incapacidade funcional.  Os grandes índices de quedas geram 

déficits que afetam fisicamente fragilizando e comprometendo os fatores 

psicossociais dos idosos (VRIES, PEETERS, LIPS, DEEG, 2013).  

Existem estudos epidemiológicos que mostram que os idosos brasileiros são 

atingidos entre 30 a 40% por quedas. Observa-se que as ocorrências dessas 

quedas decorrem pela progressão da idade e do seu nível de fragilidade, fazendo 

com que cerca de 10% da população brasileira com idade acima de 75 anos, tenha 

uma dificuldade em fazer suas atividades de vida diária de forma independente 

(VRIES, PEETERS, LIPS, DEEG, 2013; D`ORSI, XAVIER, RAMOS, 2011; 

SIQUEIRA, et al., 2007; PAYNE, ABEL, SIMPSON, MAXWELL, 2013). 
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3.1 PREVENÇAO E INTERVEÇAO DE QUEDAS 

 

 A prevenção da queda é uma opção mais eficaz e barata, pois estudos 

exibem intervenções multifacetadas que apresentam melhores chances de prevenir 

e promover sobre a conscientização das quedas na população idosa, assim 

trazendo menos gastos a saúde pública. Um grande método de prevenção é a 

atividade física, que é adaptada de acordo com os déficits apresentados por cada 

idoso, trabalhando a marcha, o equilíbrio, a hipotensão postural e as transferências 

de postura (GILLESPIE, et al., 2009; FABRICIO, RODRIGUES, COSTA JUNIOR, 

2004; FREITAS, SCHEICHER, 2008).  

 De acordo com a chegada do envelhecimento a perda de equilíbrio e as 

alterações musculares e ósseas têm feito com que haja o aumento do número de 

quedas. A pratica de atividade física e uma das formas de minimizar as perdas 

funcionais decorrentes do envelhecimento, diminuindo a acometimento de quedas e 

patologias como osteoporose e algumas doenças crônicas (NIINO, KOZAKAI, 2003) 

 

4 HIDROTERAPIA 

 

Os exercícios de fisioterapia aquática têm um papel importante na prevenção, 

manutenção e melhora da funcionalidade do idoso. A água aquecida quando 

associada com os exercícios fisioterapêuticos, oferece suporte e minimiza o estresse 

biomecânico nos músculos e articulações, além de promover a melhora da 

circulação sanguínea, aumento da força muscular, aumento da amplitude articular, 

relaxamento muscular, diminuição temporária do nível de dor, melhora da confiança 

e da capacidade funcional, a autoestima e a autoconfiança do idoso. A fisioterapia 

aquática tem sido frequentemente indicada para a população idosa, por apresentar 

um ambiente seguro, menos sujeito a quedas e com boa aceitação e adesão ao 

tratamento, além de ter um importante papel na prevenção, manutenção e melhoria 

da funcionalidade do idoso (SILVA, 2013). 

Os idosos apresentam desordens que dificultam a execução de determinados 

exercícios em solo, com a hidroterapia a execução do mesmo fica mais viável pois 

há uma redução do peso corporal do indivíduo, dando um maior conforto, 

possibilitando uma maior  liberdade nos movimentos, tornando-se uma alternativa  
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de prevenção  e tratamento segura ao paciente UNIOR, MOSSINI, SANTOS, 2015; 

VIEIRA, OLIVEIRA, LUZES, 2017). 

As atividades aquáticas indubitavelmente evoluíram de forma aceitável pelos 

inúmeros benefícios que a técnica vem oferecendo para os praticantes. Nos dias 

atuais vem sendo uma das formas mais utilizadas devido suas inúmeras vantagens, 

sendo uma delas a ausência de impacto na execução dos exercícios e no aspecto 

psicológico, aspecto social e aspecto físico (VIEIRA, OLIVEIRA, LUZES, 2016)  

A água é uma forma diversificada e indicada para a pratica da hidroterapia em 

pessoas idosas, possibilitando um atendimento em grupos, que ajuda na recreação 

e socialização dos idosos, através de treinos com movimento básicos, que ajudem 

na melhora funcional (ASSIS, et al., 2007). 

Os efeitos fisiológicos da água possuem benefícios ao corpo humano, 

proporcionando sensações que fazem com que o tratamento da hidroterapia seja 

confortável e com uma boa evolução. Esses efeitos afetam alguns sistemas do 

corpo, como: sistema neurológico, musculoesquelético, renal, cardiovascular e 

respiratório (AGUILAR, MEIJA). 

A água possui alguns efeitos terapêuticos, que previnem deformidades, 

progressão do quadro clínico e a atrofia, mediante a diminuição da sobrecarga do 

peso exercido sobre as articulações. Diante do melhor rendimento dos exercícios 

feitos na água por conta dos seus efeitos terapêuticos e fisiológicos, faz com que 

haja uma melhora no ganho motor, da força da musculatura, da flexibilidade e a 

coordenação motora geral, facilitando o ortostatismo e a marcha (BIASOLI; 

MACHADO, 2006). 

Quando se trata dos ganhos sensoriais há uma melhora no equilíbrio geral, 

decorrendo das alterações posturais que ocorrem durante o tratamento, devido a 

turbulência e flutuação, que diminuem os estímulos proprioceptivos (BIASOLI; 

MACHADO, 2006). 

O tratamento da hidroterapia vai além da reabilitação física, permite também o 

aumento da autoconfiança, da autoestima, da inteiração social, da valorização do 

corpo por retomar a pratica de exercícios, liberação de descarga emocional, levando 

o relaxamento corporal e mental, demonstrando assim sua capacidade de execução 

de atividades, retomando sua criatividade para de certa forma brincar com a água 

trazendo inúmeros benefícios físicos, psicológicos e comportamentais. (BIASOLI; 

MACHADO, 2006). 
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5 HIDROTERAPIA NA PREVENÇAO DE QUEDAS  

 

Em um estudo feito por Candeloro e Caromano (2007), foi feito um programa 

de hidroterapia com o objetivo de avaliar o ganho de flexibilidade e força muscular 

em mulheres idosas. Foi feito uma avaliação, antes e após a intervenção, sobre a 

flexibilidade. Foram realizadas 32 sessões, as quatro primeiras sessões foram 

usadas para adaptação ao meio aquático, e 28 sessões foram utilizadas para ganho 

de flexibilidade e força muscular. Cada sessão tinha sua duração de 45 minutos, 

destinadas para o treinamento de atividades motoras. Diante dos resultados pode-se 

notar a eficiência para a melhora da flexibilidade das idosas, e quando diz respeito à 

força muscular, o quadríceps e os isquiotibiais apresentaram melhora significativa e 

os músculos glúteos e iliopsoas não apresentaram melhora (CANDELORO, 

CAROMANO, 2007) 

Takeshima, Rogers, Watanabe, et al. (2002) fizeram um estudo com 30 

mulheres idosas, em um período de 12 semanas, percebendo uma melhora da força 

e da potencias muscular, após a execução de um treinamento hidro terapêutico. 

Além disso os exercícios feitos na água proporcionaram melhora da agilidade e 

flexibilidade, assim reduzindo a ocorrência de quedas e lesões decorrentes de 

atividades de vida diárias (TAKESHIMA, ROGERS, WATANABE, 2002). 

A função da musculatura possui uma forte relação com as eventuais quedas 

das pessoas idosas. Estudos evidenciam que o exercício faz com que diminua a 

incidências das quedas, pois faz com que há melhora da marcha, da força muscular, 

do equilíbrio, da mobilidade e estabilidade postural. O tratamento feito através da 

hidroterapia mantém ou recupera a mobilidade, equilíbrio e força de forma relaxada 

e prazerosa, sem sobrecarga nas articulações.  (SILVA, ALMEIDA, CASSILHAS, et 

al., 2008; RESENDE, RASSI, VIANA, 2008; CANDELORO, CAROMANO, 2007). 

Em um estudo com o objetivo de avaliar os efeitos do programa de 

hidroterapia no ganho de equilíbrio e na prevenção de quedas em pessoas idosas, 

avaliou 25 idosas através da Escala de Equilíbrio de Berg e Timed Up & Go. Logo 

após foram sujeitos a um programa de hidroterapia, para a melhor do equilíbrio. O 

programa foi feito durante 12 semanas, feitas duas sessões semanais com duração 

de 40 minutos, cada sessão. Na sexta sessão e na 12ª semana do programa. ao 

final do estudo notou-se que a hidroterapia aumento de forma significativa a melhora 

do equilíbrio, de acordo com as duas escalas avaliadas no início do estudo. Pode-se 
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concluir que a hidroterapia e um programa eficaz para o aumento do equilíbrio e na 

redução da incidência de quedas (RESENDE, RASSI, VIANA, 2008). 

 

6 CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

 O estudo mostrou o uso da hidroterapia como forma de tratamento no idoso 

quanto à prevenção de quedas, através das suas propriedades físicas que fazem 

com que alcance o objetivo proposto. Neste caso a hidroterapia auxilia como 

reabilitação, e com o ganho ou manutenção do processo de envelhecimento.  

Ao final do estudo feito, pode-se considerar a hidroterapia como o melhor 

tratamento para idosos, diante das propriedades física, fisiológicas e terapêuticas 

presentes, que proporcionam a redução do impacto do peso corporal sobre as 

articulações, assim alivia a dor e facilita a realização dos exercícios propostos, 

melhorando o equilíbrio, a respiração, à coordenação, a marcha e aumentando a 

força muscular, fazendo com que haja a diminuição de ocorrência de quedas em 

pessoas idosas. Recomenda-se que sejam feitos mais trabalhos para averiguar a 

importância e os efeitos da hidroterapia. 
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